
2695. XIII, 9-17 — Carta de el-rei ao bispo de Tânger e embaixador
em França, na qual lhe dizia que depois de ter despachado Fernão de
Alves Cabral adoecera, e lhe dá outras notícias, Évora, 1544, Agosto, 2.
— Papel. 2 folhas. Bom estado.

Reverendissimo Bispo Amiguo,

Eu el rey vos envio muito saudar. Depois de ter despachado Fernam
d'Alvarez Cabral fidalgo de minha casa, e estamdo pera partir adoeceo
e pela doença ser leve e me parecer que lhe daria Nosso Senhor saude,
nam quis mandar a este neguodo a que o envio outra pessoa posto que
com tam grande brevidade comprise mandar falar nele a el rey por ser
da callidade que he. E neste tempo me disse Onorato de Cays que tinha
cartas del rey pelas quaaes lhe escrevia como dera seis meses de tempo
pera se não fazer eixecuçãão pela carta de marqua que tem concedida
a Joham Ango e que queria que eu lhe mandasse quaa fazer justiça e
assy a alguns outros seus vassalos que se queixãão com o que eu receby
muito contentamento vendo que ele neste neguocio queria que se guar-
dase o que o direito nelle manda e não proceder niso tanto contra o dito-
direito e contra o que a minha amizade deve. E assy mando a Fernam
d'Alvarez que de minha parte o digua a el rey como vereis por suas
instruções. E porque lhe mando que muy particularmente vo Ias mostre
e as pratique convosquo me parece escusado tornar vos a dizer nesta
carta o que por elas mando que ambos façais assi no caso que elle laa
achase o neguocio na maneira em que Onorato me diz que el rey de
França lhe escreve como achando o deferente diso. Muito vos encomendo
que as vejaes anbos muy particular conta e as pratiqueis com toda
comsideraçãão guardando cada huu de vos no que toca a sua parte o
que por elas mando que façais asi como confio que o fareis.

Honorato me falou ha dias da parte del rey sobre certa pimenta
que alguns mercadores de França queriam vir comprar a Casa da india,
pedimdo me que o ouvese por bem e lha mandase vender pelo preço e
condições da casa. E eu o ouve por bem. Agora me tornou a falar nisso
Onorato (1 v.) e eu lhe respondy que vindo quaa requerer Joam Anguo
sua justiça acerqua do que se queixa e sob'estando a eixecuçam da carta
de marqua que lhe he concedida como tudo elle me dezia da parte del
rey eu seria contente que os mercadores viesem comprar a dita pimenta
na maneira que lho concedy e que estando este neguocio doutra maneira
nam avia niso que falar e que esta reposta poderia mandar a el rey.
E porque eu mando a Fernam d'Alvarez per sua instruçãa que se neste
neguocio da pimenta lhe falarem digua que nãão sabe diso cousa alguua
nem que vay a mais que ao que toqua a esta carta. E que a vos por
ser cousa de neguocio podera ser que eu o escreverey se nisso vos
fallarem ou preguntarem se vos escrevi sobre isso alguua cousa res-
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pondereis conforme a reposta que quaa dey a Onorato sem mais nisso
dizerdes cousa alguua e do que nisto pasardes me avisareis.

Scprita era Évora a ij dias d' Agosto 1544.
Rey

(B. R.)

2696. XIII, 9-18 — Transacção feita por el-rei a respeito de três ten-
das nas freguesias da Madalena e S. Nicolau. Lisboa, 1276, Julho, 26.—
Pergaminho. Bom estado.

2697. XIII, 9-19 — Doação feita por el-rei à rainha D. Beatriz da
vila de Alenquer com reserva da alcaidaria. 1267, Fevereiro, 25. — Perga-
minho. Bom estado.

2698. XIII, 9-20 — Composição feita por el-rei com Pero Zarco pela
qual obteve uma tenda em Liboa, na Ferraria Velha. Lisboa, 1277, Dezem-
bro, 16. — Pergaminho. Bom estado.

2699. XIII, 9-21 — Instrumento pelo qual constava que o povo de
Samora prestara preito e homenagem a el-rei D. Fernando de Portugal
e o reconhecera por seu rei. Miranda, 1369, Junho, 28. — Pergaminho. Mau
estado. Copia junta.

Era de mil e trezentos (sic) e sete annos em Miranda vinte e oyto
dias de Junho.

Sabham quantos este estromento virem que em prezença de mim
Stevam Pires tabellihom pubrico de nosso senhor el rey em Miranda e
das testemunhas adeante scriptas estando dentro nas casas em que pousa
Dona Maria que som na dita villa de Miranda que estam na rua que vay
pera a Porta dos Frades, as quais casas partem com ruas do concelho e
com casas de Gonçalo Esteves clerigo abbade de Travanca, estamdo hi
presente Diego Gomes d'Avreu meyrinho moor do dito senhor rey aaquem
dos Montes pareceu hi Apariço Rodrigues escudeyro vezinho e morador
na muy nobre ciudade de Çamora e mostrou e feze leer per mi dito
tabbeliom huma (1 v.) carta de percuraçom assynada do synal de Rodrigo
Affonso notairo na dita ciudade de Çamora, e seellada do seelo das tavoas
da dita ciudade o qual seelo estava pendente em corda de linho mizcrada
da qual percuraçom ho tehor tal he.

Sabham quantos esta carta virem como nos el Consejo e o bispo E
juizes alcaydes e cavalleiros e hombres buenos de la muy noble ciudade
de Çamora estando en el palacio del dicho senhor obispo especialmiente
pera esto que se syegue fazemos nuestro percurador general especial
como mejor e mas compridamiente puede e deve ser valedero de derecho
Aparicio Rodrigues escudeiro nuestro vezino mostrador desta presente
carta de percuracion perante nuestro senhor el rey de Portugal e del
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